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liver, 4_ de_ janeiro

Amosõvõ

r Tomou posse no dia 2"d0^cor-.

rente'a "nova Vereação municipal_

que» ser-,aims o triennio se", x 90.2.::

1904, tem, de. gerir. os. negados

publicos d'este. concelho; !Essaí

vereação: v com pães-se; de homens'-

de comprovadaWanted??

seeds deseecserg assevera
manter, á ,devida altura, .o :seu:

bom comic &administração;

bens municipaesQue 'lhes i foi 'con-*í

ñadrpeia* grande !maioriã .do poll'

VoadlovãriNão'faltárão; é' certo,

sérios, embaraços e grandes dif-

ficuldades que estorvvem, por VC"-'

zes,›-a›~marcha regular 'dos-nagó-

cics“ Irriunitip'aiéas a cargo &355;;

vereação, embaraços ç _Ã diffióulJ

dades que não émnito difficil

psevene-,adiyinharg se~se percor-

reformas tenebmSas: *paginaSWdar

historia" 'cameraríá*'d°este" conce-
-“'.-¡'-.')l'›. ~'~'..'.V und; ._~ -_ i

lilo" referentes ás gerenCias_ Êpro,-

gnsêsisâas de.tristissima memoria.

_Schema-o.- homes-»soda- a, gente
. litico delicado e' intransigente, al'nra

osabe. V _ _ 4

" 'Todap'iaífài intellige'ncía ”é ' :bo '

este? fd'ãssésx'uáç; resmas:
quqysmdu, assento, nas cadeiras

domaglvaamnee, conta ideia

unica «proposito ñrme ~'de 'bem

sériiir e 'são' concelho, tudo' 'resolz

veráwda _melhor forma; e_ Ovar

Wáyênâiñáa Eine ahsua admin

nistração tomará. um rumo :bem

differente do que ;seguiram os Se-

nadores progressistas, que o poyg

nunca elegeu' e que só' de assaltõ"

e por meio do terror puderam,-

galgarw-as câdeiras do poder, pa-

ra', afinal, :reduzirem esta terra;

ontrlor'a tão“”ñ'dà, á ¡naísi'extrema'

das @WiaS-a, .

UL“: “SI-+8 <.› « ›

Anno Novo-Camara nover”

este;e ' 'ii'tülo do W 'nosso 'artigojegli-

tórjsl; ,e aàsim corno_._5l_'esçjamos_

que. os negocios ,do-.paíz A corram'

desaíogadamente- e. da; :maneira

“23.5.. .

maisíprospera para“ofbe'ni z

aàfálf'tainbém desejamos _iq'ue

nosso 'cõ'ncelho entre, com o 89-,

V0:'.anl10:e .com a ,nova ,camaras

dum-:periodo de rejuvenesgimen» f

to, dando-nos assim -' reger a-'qne'

sempre tributemos n'este sema-

nario a nossa sincera gratidão de

  

 

  

       

    

 

  

  

 

     
   

, tergados pelo interesse morjl' e pela

' 'fortuna def;

IMPRENSA ClyiLlSAçÃo

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

25 p. c. do

_Folha svuls

-

dida e Deus sabe o peznr que tivemos

de razões poderozissiinas nos haverem

tolhido o ardente desejo de lhe apre-

sentar no acto da partida, os nossos

sinceros e saudosos cumprimentos.

Que sua ex.', nosso intimo e_ parti-

cular amigo,se digue relevar-nos esta

ínvoluntaria falta.

,, ii,

bons filhos, que só desejam o bem

da sua, terra, aos homerjâ. que,

pela vontade do povo, tomaram a

seu cargo a administração muni-

cipal e dos quaes ha tudo a es-

perar a bem d'este malfadado

concelho.
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_GOVERNADOR CIVIL

_No rapido de quinta-feira pá'ssgth,

perfis para Lisboa, aonde vae tomar

parteç'nos triibàlhos parlamentares, o

ex.“ _conselheiro José Coelho da'. Mot'-

tiiÍPi'el o, ~deputado eleito pelo circulo

11.03,' ilha. Real, _entregando ao' se-

cretario “geral a, administração supre-

ma do” districto.” 'A ' ' ' * "

O conselheiro Motta Prego durante

a sua'permanencin no elevado cargo

.de goyernador civil de Aveiro, :Lilian-

dzios'grandes recursos da' sua bem

servida intelligencia' ao são criterio

que o carádterisae'ao tiníssii'no tract'o

ones um principal alpanãgio, soube

iinpôr-se á. consid'ersçáo dos“ seus

administrados, cap'tivando _as Sympa-

thias de' todos os que ;tiveram *a .dita

de privar com tào Hidalgo e 'digno 'ms-

giys'trado. _ l _ _ ' ' '

“Amigos e inimigos, 'a 'quem Sempre'

acolheu sem quebra da sus dignidade

politica. com requintado. delicadeza, re-

, Conheceraü em sua ex.“ um caracter

l ¡mpolluto, magistrado integerriino, po-i

Bombeiros' 'Volgntarhs'

Realisou-se, como havíamos noticia-

do no numero de;domingo ultimo, a

celebração do 5'." miniversarlo 'da ins-

tzillaçào d'rsta ,benemerita instituição.

Um dia'formoso e concorrencia des“-

usada. ~ à* '
e . . . .

O programma for cumprido á ris ,

havendo apenas' alteração na. baixa

marcial, que foi a da Real Fabrica de

Çonservas de Brandão, Gomes da 0.3,

, de Espinho, banda que generosamente

foi posta â. disposição da direcção pelo

nosso bom amigo e patricia Augusto

Gomes, um dos proprietarios d'aquelle

estabelecimento fabril. '

Os sympaticos ope'rarios que se apre-

sentaram rigorosamente far-dados' "e

disciplinados conseguiram agradar; to-

cando muito correctamente sob' a' re-

gencia do seu mestre Joaquim Sequei-

ro e lá. partiram á. noite para Espinho

deixando o coraçãvo'dus nossas trica-

nas coberto de tristeza. ' '

A' noite espectàtmlo 'de gala, ha»

Vendo enchente'áw'mnha, como vulgar-

mente se diz. O desempenho dos 'artis-

tas se não agradou, pelo menos não

prejudicou os festejos.

E assim se passou um dia agrada-

bilissimo promovido por esse grupo de

briosos rapazes, a quem felicitamos.

-N'osteim'esmo dia tomou posse a

nova direcção de Associação, sendo

trocadas sentidas palavras' de despedi-

da nos que salnam. Por esse. occzisino

foi olfertada no rev. padre Maia', capel-

lão da corporação, uma salva de prato.

como reconhecimento dos serviços

prestados pomsua rem"" á. corporação.

-Na sessão de 31 dorm-rente foram

lançadas nn, acta votos de louvor ao

digno comm'and'ante dr. Soares Pinto,

ao 1.“ patrão Alves Cerqueira e ao

thesonreiro da. Associação dr. Antonio

Sobreira, corno testemunho dos servi-

ços prestadas por estes socios activos.
. v _ .

Ikea] dágua '

d'oiro, 'espalheiro consumado 'em tod

,iêacepção 'da' palavra.” ~^ -

i ;N'um' distncto como o de Aveiro

em que se vive mais da pequenina in-

trigado 'que'dos ideaes 'pOlllJCOS, pois

estes se vêem, a cada. momento, pos-

insul'liciencia intellectual para a 'ver-

dade-ira comprehensâo dos deveres 'de

_cards um, ter a sciencia' de: se“«ma'nter

-na mais altaneira linha de condncta e

sem a ,mais insigniticante senão nos

s _ ::actos publicos é tarefa -muí
' " ' ' - - › -.

d ve só' privativa de homens do qui-

late do 'illustr'e magistrado que, acaba

de, movido pelo ímperío das oircuuis-

tancias, 'abandonar 'çdistricto' que, «na

sua. infelizmente 'curta passagem, d'ell'o

recebeu inequivocas provas do interes-

se e dedicação com que se devotava ao '

seu' engrandecimento. ' ' ' '

'Homens com 'a linha e fados ds' "

,temperado 'consollíeir'o M Prego

têm_ incontestavel jus ao sincero reco- '

nlíecirñentb ao' publico' em' gel-“sl e es-

peclál'meiite "dos povos que“ tíieràm n "

r c'on'iiâdn “nas '* _maos

o septema do' _ ricto

Dissemos- no nosáo numero ultimo

que havíamos de faller sobre'este as-

sumpto na persdaçsu'ds qlie havia si-

_ _ ~ . _ , _ _do extinctq; Ou nobrp ministro da fa-

. 'E 59”““ ,01101P99°°t°_ , zends, porém, resolveu subm'etter à.

a“? despedum de Alami 3°““ 9011- apreciação do_ pàrlume'nto o projecto!

:mrfÊmm _h_°mÊns_ de, ”a” Ó“ man??? por assnn ojulgnr conveniente. D'éslze

?0,119008 a Preãmr'mâme't? de gran" modo rectiñciuno's a nossa. local.
.dão pela“fõrm'a por 'qria' se houve na' ' _w_

Comunas-¡dps!

› rsss-'roses às "carregares-e
a nova vereaçao eleita a 3 de novem-

  

 

a administ

,que ”fazem

:adlhmis
tràç'âb:

_ i

*'ulil 'l' 'u'L "a¡¡~",'.'..:;_l

' Õ conde roiro JMiolo¡ 'Prego digno;-

se envisrvnos o seu cartão de despe-

 

Í Annuncios permanentes, contrncto especial.

nbntimento nos srs. assiguantes.

e 203.43%;

 

bro ultimo. Assistir¡ á posse, além do

,varios amigos, o digno administrador

do concelho dr. José Antonio de Al-

meidn.

Em seguida a nova !camara teve a

sua sessão, elegendo, para presidente,

o dr. Antonio dos Santos Sobreira e,

para vice-presidente, o snr. Manoel

Joaquim Rodrigues, nossos íntimos

amigos.

.__+__

Estudantes

estubelecimentolscieutilieoe,os acade-

micos d'esta villa. A sua retirado; se é

triste para elles, é agradavel para ;Os

 

l quillos.. .. ._ .

Posse'
s

_-

&Tomou posse na terça-feira ultima, ,

cumo amanuense da administração

d'este concelho, o nosso presado ami-

go José Marques da Silva. 9, Costa,

proprietario e editor d'este jornal.

Rego'sijandownos sinceramente com

a acertada nomeação d'este sympathi- '.

co rapaz, s quem não faltsinizêlo e

. competencia para 'o completo deserta-j;

penho- do cargo de que acaba desser

ompossndo, enviamos-lhe, nfum cor-

_ deal amplexo, as nossas folicitnçoes.

_- _'_*'_+_V

- q, Roses camaradas

procedeu-senodin 31 dexdszembro

findo, pela terceira vez, com a assis.- '

tencia da camara, á, moram““
dos¡

impostos indirecto.; mummpwes que'-

¡ucmem .sobre os generos sujeitos no

real d'agua, com excepção das carnes

verdes que _já haviam sido arremata-›

dos.

0 maior lanço obtido foi 'de réis

4501.5000, ollel'ecído pelo sm'. José

Frágateiro de Pinho Branco, a quem

foi adjudicado a cobrança. d'squellos

impostos.

Ê*_-

Legado Ferrer

Em 'sessao camararis “do primeiro

do corrente, procedeu-se ao sorteio*

das concorrentes aos dois dotes de

1005000 'réis, do legado deixado pelo

benemerito padre Terror, para annual-

mente serem aidjudicadoà 'a d'une_ don-

zellas orpliñs, honestas e pobres d'ests_

Villa. .

Foram tres as concorrentes, e' as

sorteadas lorem, Rosa“ Emilia Gomes

'dos Santos, ' 'o't'plíã'd'e' p'áé “e mãe, e

Rosa de Jesus d'Olivoíra Dixu, orphá

'de'pae, que_ se' 1hão de coiisorciar, no

dia 1'6 do julho proximo'futuro, que é

quando recebem' cs dotes. p

+-

_Senhora do assar-lo

A pedido do 'digno _juiz da, írmsnds-

' 'de de _ossa Senhora do 'Rosario,”o'

nosso illustr'e amigo ilr.'Gonç_el'o'Hiiet i'

de Boceller Sotto .Mayor *Pinte Gus: '

des, ~ vem" presidir' ' â. (solérúülühilb

proximo dia 2 de fevereiro, o seu par-

Retiram ámanhà para os dili'erentes

paes de famile, porque ficam mais Iran- w



2., . _r _ A DISCUSSÃO _

ticular amigo, o Ex.“ e Rev.“ Sur. I veio de visita, acompanhado'de seu ir-

Dom Antonio Moutinho, Bispo d'Ar- mão Francisco d'Oliveira Gomes.

gos, Preladpi Ade Moçambique, Cllja. › _Passa ligeiramente incoinmodado

Sagração se realisa amanhã. na Sé o nosso boni amigo dr. Antonio dos

Cathedral [do Porto. Santos Sobreira, illustre presidente da

-_--C--_---:- camara municipal, tendo na sexta-feira

obras ultima de guardar o leito.

- _De visite a suaiamilia e em gosn

das ferias do Natal, pas50u alguns dios

entre nós o nosso estimado contei-rn-

neo, (lr. Manoel Gomes Duarte Perei-

ra. Coentro, integeri'ino juiz de direito

na comarca de Castello de Paiva.

-De visita a seus paes, esteve n'es-

ta villa o nosso patricio e assígnauto

    

   

          

    
  

Teve logar, no domingo passado, a

anuuuciada arremataçeo da obrnÍa fa-

zer com a substituição do velho .pavi-

mento da capella de Santo Antonio,

por soallio, sendo a mesmo. entregue

ao nosso amigo e conceituado nego-

ciante, Antonio Augusto Fregateiro

de Pinho Branco, pela quantia de réis

1996000, que foi o menor lanço oñ'e'l

recido. i

A mesa gerente' d'aquella corpora-

ção acha-se satisfeitissiina por ser o

snr. Antonio Augusto Fragateiro o

arrematante da obra, pois, attendeudo

á reconhecida seriedade d'este excel-

lente rapaz, 'está convicta de que to-

das estelausulas do conirncto sei-un

por elle integralmente cumpridas.

_4'

Achado

commercianteieni Villa Nova. de Gaya.

_Acompanhado de seu filho, vimos

,tambem n'esta villa, onde veio passar

vão-notario em 'MafriL

_A'ñlll de tomar posse do cargo de

vereador municipal, esteve entre nós

no passado dia 2, o nosso nssígnnntu

e amigo, José Rodrigues (l'Oliveirn,

iibnstiulo capitalista da visinha fregue-

zia de S. Vicente, d'este concelho.

_Acompanhado de suas ex "'“ mãe e

Innnas, partiu hontem para. 'o Phheiro

(ln Bemposta, o nosso querido patricio,

 

› 'Em pedeiÉ do nosso amigo Antonin

Augusto Freire do Liz está. oiii alii-

Manoel Valente Frazão, conceituada ç

as festas de Anno Bom, o snr. João.

Pereira. da Cunha e Costa, digno escri-.

blicidnde, no dia 2 do correnteLum senti-me reviver perante tanta bel-
novo jornal, cuja visita recebemos, ín- leza.

títiílado 0 Commercio da Feira. Umas faces rosadasc' lindas ten-
Diz-de regenerador-franguisla iioti- taram-me muitas vezes, e não sei

cíogo e lateral-io_ que força me susteve e me impediu
E' dever de cortezia dat' as bnas- de estampar n'ellas dois beijos amo-

vindas ao novo college. e appetecer-lhe rosos.

longa vida tao longa como n que pre- A ultima éd'arrancar “pinheiros,
cisa ter o conselheiro João Franco, mas que querem?

cuja politica pretende defender, para Tomára eu cá outro dia de festa
'Satisfazer as nobres e legítimas nsliirn- como o do i.° de Janeiro.
ções do nascente selllallat'iO. Ainda ando meio maluquinho.

Agradecemos a visita e acceitamos .

'1. ).ri'i - ' a. -* 'e' um 50mm““ Termmando, desejo ás minhas
galantes patricias um anno cheio de
feliCidades.

   

 

     
   

 

    

  

   

CHRONICA Redouro.
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CORRESI'MDENGISe as festas do Natal não foram

esplendorosas e as minhas gentis
N

patricias não tiveram occasiào de se

fazer admirar pela sua belleza pere-

grina e'iielâis suas toilettesluxuosas

e garridas, devido ao tempo chuvoso

e impertinenie, desforraram-se no

dia de Anno Novo.

N'este dia, logo de manhã, muito

cedo, os animados mrdinariom e

paso-doble.: executado¡ por uma ban›

oliveira de Azemeis

(Do nosso correspondente)

“As falhas da app'osição' ..criticam
as refromas, talvez com o funda-

mento, com'que se .atira pedras ás
arvores que teem fructo.neto de senhora, achado na gÊl'eri-a

esquerda do theatro il'esta villa, no

fim do espectaculo ali reulisado em

dia” d'Annu “Noble. Será »entregue a

 

  

 

Manoel _garbosa de Qvl'ddl'tle.

-Cumprinicntamos na sexta-feira ul-

tima o' rev. Nigeria e Mattos, digno

abhade da freguezia de'S. Vicente.

marcial, que pcrçófria as ruas da

Égua, e o estralejar alegre dos fo-

uetes, acordarammos do delicioso

fizeram-nossomno id'a manhã' e

Esperavam ahi, quiçá, as injustiças
ñagrantes da reforma notarial do

snr. Alpoim.

Esperairam talvez, que os antigos

  

 

   
   

   

   

    

  

   

   

   

quem provar pertencer-lhe. _-__..._.___.__ 5a,!“ _ , . . ._, V ç _ para a_ rua. _ empregados publicos no exercnmo
, J"... ...hm-a¡ Almaaolgígmfrand Para ue é aqunlló! Será possivel_ das suas funcções, fossem, cx abriu'

, . 1 . . › termos em Ovar a banda dos mári-

Ne :sprimeiro do corrente, no tribu-

nal: (resta comarca e! :perante o pri-

meiro substituto do juiz do direito, o

nosso amigo drr'úmnnio d'Oliveira

Descalço Coentrdi-fm'ãiii sorteados os

seguintes individuos para jurados _no

julgamento de=criinss commons no 1.'

semestre I de *1902:

_g l

nheíros da'armada? ›

Não era a dOs marinheiros, mas a

da Real Fabrica de Conservas de

Espinho, compusta de rapales cati-

ias, fardàdos à maruja, gólas muito

brancas, titas das bomas a tremula-

rem com a __brisa matutina, instru-

mentos br'ilhantcs como o,ouro,que,

nos d'eliCiava com as riiagmñóas

peças muzicaes do seu vasto repem

pio, apeados d'esses_ lugares., para'
nomeação de entruzos?_. . ._ .O exito deste incomparnvel Alma-

midi,-coin o qual,'.quer na parte site.

tistiezi, quer na parte litteijaria, não pó-

(le sustentar competencia nenhuma dos

publicados até agora no nosso pillZ, e

que não 'receio defrontafcse_ com os mais

afüiados e notaveis entre todos _os que

ser publicam no esti'aiigeit°o,+está ple-

uaiuente assegurado. A uvultada tira-

Enganaram-se. _

Nâo estudámos ainda o 'alcançar-
de duas .d'essas reformas-'para 0'

que_ a nossa humilde opinião nos
habilita, mas podemos aiHrmar dem
de; Já, que injustiças ,de bradar, ao
pão, com'certeza, não _se procurem

Joao" Antonio Lopes, d'OVar; :José E no 'entanto ha““ @xampus frí'"

 

gem do seu primeiro nuno não obstou.
Rodrigues' 5d'01iveira, de uS. Vicente;

Manoel' l da Fonseca " Soares, d'Ovar;

Jose ' d'Oliveim 'Picadm idem; ;Ber-

nardo *Maria :Aindréx-d'Qliveira, idem;

leido' d'Oliveira Ramos, idem; ¡JOBÓ

Aives Ferreira Rib'diro,videm; Antonio

Ferreira 'Marcellinot idem; Antonio

Cai-miuda deSouiis Danny, idengvljosé

de Mattos, idem; *Antonio da Silva

Brandao, mêtnlo,iãdem;4mm›bl Va.._~

lente But-bas, idem; Antonio dos Sad?

tos,'= ideiiiç-¡A'iitdiiio Antão Pereira, de

Vallega;v›Joito ~de Pinho Carvalho¡

ideni; JíoséL 'Mm-ia' Pereira dos' Santosl

d'Omr; ~Manoal- Pereiro de! Mattos, de

Vallegag João Antonio Lopes Junior,

d'Ovar; José Soares Campos, deVul-

lega';'› Francisco. Ferreira Coelho,.

d'Ovar; Antonio dos Santos Sobreira,

idem; -Ernesto ' Augusto \Zagnllo de

Lima, idem; 'Salvador de Pinho, de

Mantida; José MariauRodrigues -de

Figueiredo, d'Ovnr; José Joaquim de

Mattos e Silva, idem; João Lopes da

Silva Pinto, de Vellega; Francisco

Correia Dies, ;d'OvanpDamiáo d'Oli-

veira Vinagre, idemeó'mingos Mar-

ques _de Pinho, de S. Vicente; ,Auto-

niç .Mans da Silva Graça, de Valle“g'á;

Antonio Érancisco Rodrigues, de Mw

José Maria Dips de Rezende,

d'Ovar; 'Pedro Virgulino Ferraz Cha-

ves, 'idem', Francisco. Dias André,

idem; oiiqiiim Antão "Pereira, de Vul-

lega; José Maria Rodrigues da Silva,

d'Qvar. _ , .

_ ' 'Notas a lapis '

Cuniprimentsmos na quarta-feira ul-

tima,priineirode janeiro, n'esta villa,

os nossus amigo/s Amandio Braga, nes-

so Correspondente do Porto, e Eduar-

do Ferraz, ,d'AbreuI 'escrivão-notado

substituta' 'da' 'comàrca' d'e Estarreja.

-No mesmo dia tambem tivemos o

subido prazer de abraçar o nosso _di-

Iecto suing Augusto d'Oliveira Gomes, j

unidos proprietarios da_ímportante fa- r

brics @conserva d'Espinho, que aqui

   

 

   

 

   

a que a. cdiçáotosse totalmente exgoy 4

tada ein poucos mezes, tendo-.se torna-

duheoessario mula menos _de que du-

plical-zi no segundo anno, i) que cou-

tinúa. o ser, mantido u'este terceiro.

,U Alma/auch Bertraiidhâo faz recla-

ines a si mesmo; anuuticia-se, apenas.

Apresentando-se _ao publico,_toiun-o

parajuiz imparqiuvel ;do seu verdadeiro

vztlor; A'gaoceitaçáo com que .foi rece-

bido, desde que appai'eceu a, vez pri-

meira, corresponde _ manifestando de

nuno para anno .mellioraiuieutos e pro-

gressos, que se podem contestar. .

Brochado, 500 réis; cartonado, 600

réis; correio,_iuuis GU réis.,

Antiga casa Bertrand, Jasé Bustos,

Mercador de livros, Editor, 73, Rua

Garrett, 75. '

 

Jurnues do districto

0 districto de Aveiro

Passou no dia 2 do corrente, o tri:

gesimo anniversztrio d'este nosso illus-

tre college., decsnu do, jornalismo dis-

triotal e scerrimo defeusgr das rega.-

lias populares que, ,ha trinta annos,

lucta pelo engrandecimento dit cidade

de Aveiro e cuja a'uctorisuda voz, por

vezes, tem servido de incentivo a gren-

des commettiuieutos '1003,GS._ .Souza

Maia, o seu insigne director ereda-

ctor, embora alquebrado de ,forças

physicas julgase com animo para ar-

rostar 'ainda com os fastidiosos e mal

recompensados trabalhos da vida jor-

nalística. O seu moral, perfeitamente

retemperado, suppre ainda a. deliciou-

cia physics e por isso o Districto de

Aveiro prosegue ua sua já longa cat'-

reira ,com a hombrid'ade eisençáo que

tanto .tem caracterisado o seu insigne

director.

Os nossos sinceros parabens .e uma

longa e desafogndu vida.

O Commercio da.. Feira'

.Viu na Villa da .Feira a luz daqui-

-torio, habilmente executadas. v

Mas, perguntavamos nós, a que

vem cá esta phylarmonica? _

' -Tolol Não 'sabes que é hoje o

quinto ann'iversario da corporação

dos Bombeirof, ,oluntarios e 'que

nosso patricio Au?

gusto Gomes para deixar, vir aqui

estes pediram"

. _ 1 w ~ .

a muZica da sua,_fnbrica?

Não sabia'.
. .no

Dez e meia horas da_ maiâiià, ,sob

um_ sol esplendido,,prunaveril, mar»

chava em direcção, du egrejti matriz,_

a briosa corporaçàodos Voluntários; ,V _ , _
' ' ' infamias sobre umd'esta villa, de grande unitormç, .e

com o seu rico estandarte. Na sua

.frente ia a referida banda marcial,

e todos, com_ um garbo extraordi-

nario, ca'usavam admiração. ,

A egreiü estava replectu e àhi,

as dam'as da nossa primeira sociedade

e as elegantes e bellas vareirinhas,

davam ao grandioso e vasto; templo

nm_ aspecto deslumbrante. '_

grupo dos leões, postado como

é costume, em frente_ _da portaãñ'b,

gui, admirava, estetica, a belleza de

todo aquelle conju'ncto; e muitas

d'aquellas_ travessas tricaninhas pro-

curavam com olhares' sôfregos, no

meio do grupo, o eleito _do seu co-

raçào. _

A' noite, no theatro, lá estava

tudo. Já h' muito que não tinhamos

a dita de uma sala d'espectacu-

los assim._ . l_

Estonteava, deslumbrava, tudo

aquillo. Os vestidos claros eeleg'an-

tes das minhãgL 'encantadoras patri-

_cias, osfàtos àprimorados'dos nos-

sos galantes rapazes, as fardas vis-

tosas dos militares e bombeiros,

faziam um verdadeiro bouquet.

Simplesmente bello!

Foi, pois, o dia d'Anno Novo,

de verdadeira festa, á qual as minhas

formosas patricias imprimiram a

mais galante nota.

Estou velho, alquebrado, mas

santes para-isso. .'

O progressista e o regenerador
são 'os dois partidos de rotação
constitucionàl. ' ' "
' Não se seguiram. '
Ainda bemt' W [7. - '

E não sei-seguiram, porque'a re-;
generação córa de perseguir_ um'

; empregado honesto, de prejudicar

nos seus vencimentos umlemprega?
dodtgno. › ' i ' "
O progressismo- fal-o.- E' ' Questão

de não lhe professor. o credo poli-
tico.

.. i .
i rNunca vimos um honesto ,cuspir

_ _ç _ pátiféÇMãs não.
é a primeira vez que nm patife se?
grega inf'amias sobre um honesto'.

.› . . E são talvez os mais ,genero-z
sos, os melhores-?de melhor con.;

ducta, de: _optimos ,attéstadqs _.th-
raes.

'

Ora'. ..'o mundo vae tão';tôrto,

que pá não é " pás'sivel* endirei~i
talao ¡'r. ' * ' i '

'O anno que nasce ?'

Alguem'acreditará que « seja' 'mais
feliz do que o anno que são? A

Os homens os mesmos, com os;
mesmos sentimentos,;a mesma vai-
dade, os mesmos sonhos, e o mes-
mo ideal! " ' " H'

Quondo os alicerces oscilam, 'o
edliÍCIO não está co'm certeza muito
seguro. ._ _ . . .

,Quea fortuna seja, ao menos,
mais d'adivosa comnosco . . . -ldiz a
gente' sceptica, de coração de mar- '
more, no periodo gelado de balanm
ço social que atravessamos ao des-
pertar d'um seculo novo-c iolhan-
do= mais as_ nossas commodidades
que as dos.'óutros _n'ui'n individuaÁ'
lismo cruel e cynicol . . .

Deus super omnia-como dizem

sempre, ,no juizo do anno, os serin-
gadores de patacol
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' Aveiro, a arrematação do palacer

l te, sito na Rua do Espirito Santo

lda mesma cidade, que foi do fal-

_Consta qye vae tomar conta do
Horario, dos comboyos

pártidoquié'o de Louzã, o snr.'dr.l

Antonio Alegria-nm mancebo es-'

Ovar, 21 de dezembro de I901.

Partidas d'Ovar

_.

Chegada: ao

   
   

 

    

  

     

Verifiquei a exactidão.

 

  

 

   

   

    

  
  

  

tudioso e sympathico que cursou O 'niz de direito, ç . . . ' _ ,2 m_ tram“. á 2'.. _ _ _

com distigcção a Escola do Porto. _. ' J. s_ Leal_ “ lecldo Vlscçnd?, da 5,11%* Mguo* :41 m. (mami), õ,l§]4l5C:1nm¡E)

;coñgbmgfrgmse no porto, 'a _ . Este predio, que ésrtuadOn um 5.59 m. (correio, ......... .. 7,19 m. (5.13)

ex.“ snr.a D.Mariaxdas Dores d'Aze- . O escm'ãm dos melhores e mais hygienicos 9'55 m' mm?, """ “'35 m' '

vedo com o snr. Francisco Alves' ”bão Ferreira Cod/10.' 1 a d “d d ; Ê'n t' ("mim ' ' ' ' " ' 4'" t' '

_ l j ocacs a cr a e, consta e mora ,,58t. (tramuay)...........ü 25,4¡ t. s

Pinhão, (368) da de cazas com lojas, 1.o andar 8,25 t. (ommbus) ........ .. 9,55 r. a»

Que O anjo das felicidades entor-
Partidm do Porto

 

e aguas furtadas; .horta, pomares Chegada: a nm

  

ne sorrisos e flôres sobre a fronte _W-h-_W d, . h b d

de noivos tão distinctOS. , . g - CSPl“ O e caroçpi tem a u“ a"“ 4,40 m. S. Bento (omnibns) 6 i m.

cia d'agua em trez póçOS, nora, 8,58 m. '(lgmp. (triimwayr... 10,57 m.

V ___ _ . 7 - - - 12720 t.: aBeatoUnino)... › .s 16!.,- z'

__ ~ tanques, lax adouro, erra, Jardim 4,2'0 t_ à. Bento mamwm_ à“.

(13_ PUBLLCAÇAO) com arbustos e plantas d estima- ÊÊSCanlsp.âossab.(KMWny) 6,29 t.
Ç_ _ . ._ , .t. .- emo (tramwa ). 431.¡

_ çdo e 051mm' Cavallançai COChel' 8,30 L'S. Bento (correio).›:. ?0,2 t.

  

   

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, escrivão do 5.° ofñcio

correm editos de 3o dias acontar

da segunda publicação do annun-

cio a este respeito no «Diario do

Governo» citando os interessados

Manuel Valente, filho de Manuel

ra, casa para hortelão e outras

dependencias para animaes do-

mesticos. '

E' boa occasião dos Snrs. ca-

pitalistas- obterem um excellente

predio, amplo, de recente cons-

trucção e muito bem conservado.

 

DO POVO

PARA RPREIDEI A LER

'Annuncio

._.

'- rol:

  

  
  

  

 

  

            

  

A Mm ¡la-.s Irmandade dos Passos tl'es-_

1a villa: - . '     

  

   

   

 

   

  

   

  

   

    

    

   
  

   

  

     

  

  

   

  

   
   

   

  

  

   

 

Valente da Silva e de Maria Pe-

reira, já fallecidos, ausente em

partes incerta e Albino Valente

da Silva e mulher Antonia, cujo

sobrenome se ignora, ausentes

em parte incerta' dos Estados

Faz saber 'que no dia 21 deja-

neira'proàtimo; pelas =I' 1- horas' da

manhã, á porta do Governo Civil

e'm' Aveiro hade proceder-se á ar-

rematação d'uma terra lavradia,

sita na? Varzea d'esta villa( de

quatro alqueires de semeadura,

deixada em testamçgto do fallc-

cçidvo Berpardodd'Ólivéira Manartc

á" "Irmandade dós Passos d'esta

mesma villa.›- Quem a pretender

dirijaaseia Aveiro no ,dia e horas

supra mencionado. ' r -

Ovar, 27 de dezembro de :

- a todos es termos 'até final do.

inventario de menores p'or obito

de josé Valente da Silva, moral'

dor que foi no logar da Carvaa

lheira de Cima, freg'tuezia de

Vallega,, sem ,prejuizo do seu

andamento'. ›

Ovar, 16 de dezembro de 1 goi.

 

1901.
Verifiquei; -

.»-. «i v.: "- A Meza. O juiz de direito,

(367) = ~ , ,3. Leal.

l O escrivão,

É!“ 'Ei' I “ " Luiz de ;Melia Freitas Pinto.-

Arrematação e .6 . I

, . (3 9), . .

(23"'P'ÚBLICA'ÇÃ0) * '_

No diaií--t-lzííde janeiro' proximo

pelo meio dia ::táspontadqtribru-

nal judicial d'esta _comarcahpor

deliberação do conselho de fami-

lia e interessados' no' inventar-io

orphanologico põr* o'bil'o' Ber-

. Assoaapo-nonmo - ' '~" v

pdààià'ser procnradb todos os dias em

narda da Costaázeàeüaq que fo¡ sua casa, ,np :na da. Fante,~até' 10

' horas da manhã. e no seu cartorloj¡

ÊÊESÀÍÊÂZ, É: 112323533?? ;353,5la PW das 1° á? 4 boss da

ça Para ,ser a"“ãlllatãçl? P9? 'Pre' .vwm

ço superior ao d avaliação, sendo

as de5pezas da praça et'oda 'a

contribuição de registo; á custar::

do__arrernatante, a seguinte pre-u

priedade: _ l p _

Uma morada de casas terreas

com cortinha de' lavradio e mais

ppttençasy sita na, Torre, -.d_'_EsÍ-^

moríi, de t natureza censuaria a

Nossa .Senhora da Penha de Fran-

ça, da mesma freguezia a quem

paga annuêhnenteizymo. corres-

pondente a um alqueire e cinco

SÍTÍÊUde-?zmlihq e. a-EJPãÉFDQ-s

mmg'ues Monteiro, a quem paga

annualmente 90, i4_ de milho_cor-

rejÉÊipndente a cinco 'e meio ala.;

queiras, tudo pela-,antiga medir ›

dando concelho da Feira, cuja”

propriedade foi avaliada, os

censos abatidos, na quadtia de'

7Io$ooe réis. Pelo presente são

citados quaesquer credores: para

' ' os 'seusppdirei'tqs aodédli'z'iremp y

próuuc'' "tb 'd'árreñiatf o: e
:liçi'Lh 2;' :I .i-' Lui! .

 

3"

. &spam; ,riem '

Francisco Agueda vende o seu

rediô'de terra lavradia com agua

de regà '-e' « praia', 'sito na SilVella

do Carregal.

 

_

Isaac Silveira e familia agra'-

decem penhorados ., a todas as pes-

soas que se dignaram 'cumprimeno

tal-os por occasião do falleciment-r

de seu filho Isaac, e a todos pro-

testama- 'eua' gratidão. ' ' ' 91

_

 

' lnlàlfnillálin premiada

. . . , , 'Pç-1-

lánrdos do BraZil, para assrstirem?1

dos do maior reconhecimento,

veem cumprir o seu indeclinavel

dever de agradecerem a todas

as ,pessoas que lhes ..dispensaram

'A missa doq.” dia, protestando a

_tidão.

Antonio dús-Santos-Sobreira

?RECname ›

›Rm_nllllrrmn

No _dia izdo ,proximo mez'de A i

. .lança da, russos Manoel, 2; l .a ,21,91.

  
    

   

  

  

   

  

   

 

Trindade Grelha
Aveir°› 30 de Dezembro de com deunhos do

19°" Raphael Bordallo Pinheiro _f

_ 80 pagMasJuxuosgmente lllultñ'dáá

Avúlfsó :so ums

msmoconnmo eo ams.AGRADECIMENTOÉ'
Os abaixo assignadosn possui_ Descontos para revenda: até 500_

exemplares,-20 “lb da' dessem; a¡
à")

ate 1000 exemplares 25 ol.; de 100

a 5000 exemplares, 30 °i°

.l' vendi_ em todas-as livrarias do ai¡

ilhas e ultra'mar; _e na east' editor r

LivsamA' AILLAuD

Rua do Ouro, 242, Ill-LISBOA

as mais penhorantes prbvas de

consideração e estima, acompa-

nhando-os nasua. dôr, pela deso-

ladora occasião do passamento do

seu sempre chorado esposo, pac

e cunhado, 'assim 'como' ásque

lhes-derama honra de assistir á

Acceilan-se cine-spondontes em to-

da a parte.

 

todos vivamente a sua eterna Agra-

calmer no Polio' i'

María Áugruk Canarinho Abrag'ao «A No" em?“ mam”“?91° "um“. "

.Manuel Mdria Cdmarinha Abram

i Frederico Iga'rnasto"Camaw-inhà Abraglo

Carlilina Augusta da Gama Gautama/u

Delphína Camarb'nha Carneiro

Emilia Albina da G una Camaro'nha

Aim Augusta da Garça Cwnan'nloa.

Preço do cada exemplar, 20 reis

Pelo correi0125 réis

?Or junto, grandes descontos: k 1.

1:000 exemplares 126000' reis,

10:000, 906000 réis; etc.

(Q querer _distribuiu1 desgraça 4.4 pil- çxq r

, 5 . daemmun no MWM r , l
:"i..___.____..__._

-os MEUS AMORES

(CPwasr .

POR

TRINDADE COELHO_

A _ Venda de a casa

Quem quizer_ comprar uma ca-

sa com quintal e poço, na rua do

Bajunco, proximo á Anna da_ ven-

da, falle 'Com Manoel -Maria de

Moraes Ferreira, de Váliega. 3.' “leão aumentada on mala do mn

r vol. deluzoj 613428' png. j *

e com um tsplcnjiüó'retrno

do auctor em anna forte

Preço 500 réis-Pelo correio 570“réis.

(Este livro foi traduzido em “espanha

e na França)
-Anboni-o da Silva. Brandão Ju-

nior (o luzio), «vende bonsvinlios

maduro da. Bairrada e verde de

Basto, a. retalho, por preços mui-

to rasoaveís, podendo os snrs.

particulares aproveitar esta oc-

casião.

Rua da Graça-OVA“

_ Al

A venda na casa Editora

LIVRARlA --AILLAUD

Rua_ do; num: 242. _lr- LISBOA! a
5'..

 

E em todas as livrarias

»plz-*am @Hives
,ADVOGADO í

S. _Ovar

Para 192 p semanas

Preço. 100 rs.-_-Pelo correio, 120. '

Vende-ee na _

i ¡MERENSA _QVWAÇÃO  
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- 39, Run do Jardim do Rauednr, 4|

LISBOA

Hr...? Historia damn do Porto

HISTORIA Dos JESUITAS

Antiga Casa 'Bertrand

jOSÉ BASTOS

'33 e 75-11. Garrett-73 o lã
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A Nil“ GOLLEGQM) POPULAR

HENRI DEMESSE
31 DE 'JANEIRO DE 1891

P- ZACCONE [ilustrada com cerca de 150 pimtogravnras-retratus. vistaS. local”. cu' '

A mentadáecoordelaãa'p
or riusos documentos e 30 reprnducçõcs, em papel de luxo, de plintogrnpluas dos da

“s _ 4 ,_ -: ' . vultos mais' notavcis dt) ItiOVÍIllOUlI). _ Grande romana d'amor, historico,

“bornes Assigna.” ans fascículos semannns de H3 ¡MIRIM-N'. 7m Preço de 60 réis! de capa c espada, illustrado com 217

e aos turnos. mensaes de cinco fascículos, ao preço de 300 réis- pagos no

acto da entrega.

portngnezes- e brazilelros › esplendidas gravuras.

00.111 gravuras. A Pedidos a Empreza Democratic:: de Poglugal, rua rins Duma-

Edlção “pular . dores, 29. em Liehtm. e á Agcnclaldc Publicaçocs do norte, rna de

' Â mais' MTM“ Santa Cathnrin, iõeí. nx) Pnrtti anl maliclatlws ¡tatn'uvlncm,-pnlcasa rluÍagailtís

._._x__
n _.._.-- --4 ,.

BIBLinTHEca'tLLusfaana"nn 36mm ao* sacütn

43,7Rr1a FornwisaV-LISIÍÍOA v

Cada cadernats_ de 3 folhas com 3 ¡run-

rns e uma caps ílluntrada

  

  I)reço . . . . 60 réi-

Hlsroalaíõcrmsra

t Sol) a :animacao .leanJJanrés

 

sob a pnotecçãgidogy
LIBERAEs 'J

Uma caderneta .por semana

16 paginas cositzenañolinlm;

6:1 60 - palavras, 231620 lettrns

A"a“ z..

l. _ DE

Gemma am Utilivel'sal
_ D . .

' PUBLICAÇÃQ MENSAL "

?cum-'lmmcunm -. ›. .Â-â' . . . . . .

“Lu. 1,1: :ultima-;xe gti' l' '- V. .
62-1)

EDITQREiS'ãBÉUEMá \c-A' . _ " LISÉQA
'Iv-l *R Máràdnat_$.1tdànhá;«'26 -7 !W ___ !44- l  ,

" " * > ' i \1).ANI'EL. DEEQE

“1114.3“
¡ U. _7 ..›_

' a
EM LISBOA_

Cada caderneta de 2 falhas de a pa-

ginas cada uma, ¡n-4.°, grande formato,

com 2 esplendidas gravuras, pelo me-

nos, e uma capa illustrada

a a.; .' ~ gil-'15'

?91%, r i. &.- ') ç_ . 150 réis

        

l 40 Ré!! '

Uma cadernála por sentam

  

Cada tomo de t0 tolhastte a pagina

cada uma, win-»Lui grande formato, com

to esptemlitlas gravaram-pelo monosm.

.uma capa illustrada -› _ ' r «

?vma .AVENTURAS 'ADMIRAVEIS

a 'É ?33017.57
7:; . ' '.71' .< l V ' *'DE- I v- t -' r' _. i

20 réf§“'íéà'da -ícáâ'emeta ?senianal ' W
_ ___ _

tir-6443:, agir-...Á 95951¡- 452, .rzét's ._

_ !00 Róll

Um tomo por me:

Venãsâg _livre (10_DR. ])E SOTTOMAYOR

 

'i" > Cada :aguia: . _. 50 :réis ._

  

AYEHTURAS Paranatinga

.A. n

'-0 i

A _ A LIVRARIA¡EDITORA.;GUIMARÃES, LIBANIO n. C.“

'J l ¡n.haiéàáséà étóà a ià(*i<.)1'1isiçiio 108, “na de S; : _ _

Rommaralstorlunbr'* ~ *95'
W _ -' a - , ¡gi-i v n \',i, l

na zGUERREIRO E MONGE
se i l › ›- ~- i __ . › i H Pdliza..it:.,: .-r sta": ~ Í“: ' ' i

cadátàta#§¡;t›roéh§5fr4o'o_#aii-z' , ANTONIO DE :ÉTHNIORÍ

&mfmcüüimügmmü;“Ílllmemsas gravtaasialnmmhim
LI V e rcproduccao chimica, cuidadosamente revista e ampliadaypelo ançtar

   

AS Duas alaivaesir
'Volumes mensaes de [44 pag'mas

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS: _

w 'A Formosa Costureira a

“Caravan tl'llerae V

[tania por Dinheiro À

Victorias do Amor

'~ 757-&'_›. i ....-c'-.

 

l

t 1111...¡ 0,12%.#ng min SEMANA'BO nú“ Vingança de-lulher ›

m: _. , ' Um tomo por me¡ 300 reis t A As maslhmãs _ _J à.

'011-3 ;nn-'n' Á: '~~ * -ww . : .

   

!Juntas-"latinas '

'Altura ao 'GaSIig'o'

SEGUE-SE: _ '

.Lllsaasa e Mae

GOMES DE--caavatnoxadaor ' A. na SÍL'VA @qqrpf-À _V
a .

GltANDIOSO . a _.

F
à

A COMMQVJÀDQR JRÕMANCE HISTÓRICO

 

158, *um Íátívàal..., 'moágláB'OA

  

Tuaaannapsa _, SOCIAL

,,;segiégtte .partimos tomam-
“c

   

 

EMPREZA:

, DA . r

Historia die Portugal
socmmm :nn-dm

Livraria Moderna - 95, RuarAugum, 95

Episodios das lnctas civis-portuguczas 08204834)

Nov: .edição, luxuosa e profnsamente !Ilustrada

pelo distincto artista Conceição silva

2°? :ii a** V "v i, " ' '@aaaaaaa w ;mw
_i _ §claiitlnaa,artr§tica. Industrial, agriçola A. r _ :_ (O 'WM E 03 www ' _ '

l'ubÍÍóáçã; Iñénsal em "'01. cartona'dos de 64 a ?BHpagth v -DÔSCHWÍÔ POP“W "33 ”tc 33 huma"

V . tesoriptnslpor-
v

ALFREDO GALLI'S

critica sobre os males seciaqs,

u vdltill'ola salirt-á4mo'800 reis.

  

'. A. E. BREIIM

  

ao preço de 100 reis_ nas e rio_ 'reino animal. edição'portugae- '

-- _ l l -r - › -r - z'a largutssimrimente illustraéà.

'Estão publicados os seguintes Volumes: 60 réis cada iai-ciento mensal o 300
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